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Conversão de Classificações Estudantes de Mobilidade OUT – Nota Metodológica 

 

Com base no Despacho Nº GR.04/01/2013, Regulamento de Mobilidade de Estudantes OUT 

(U. Porto) transcrição de registos: conversão das classificações da universidade anfitriã para 

a escala numérica 10-20. 

 

Nota prévia: 

A conversão das classificações obtidas na universidade anfitriã para a escala numérica 10-20 é 

realizada com base na “NOTA ECTS” sempre que tal conste, explicitamente, da transcrição de 

registos (I). Nos restantes casos, a conversão tem por base a escala local sem distribuição 

estatística (II).1 

 

(I) Procedimento com base na classificação ECTS que o estudante obteve nas unidades 

curriculares (UCs) realizadas na universidade anfitriã e que constam do compromisso de 

reconhecimento académico: 

1) Determinação dos limites inferior (Limsup) e superior (Liminf) dos intervalos 

correspondentes aos escalões ECTS A a E, na escala de 10-20 da FEP, com base na 

média, ponderada pelos ECTS, dos limites desses escalões para o conjunto de todas as 

UCs que constam do compromisso de reconhecimento académico;2 

2) Para as unidades curriculares equivalentes a opcionais livres, sem equivalência a 

qualquer UC na FEP, são tomados como referência os escalões ECTS A a E calculados 

pelo sistema com base em todas as UCs relativas à parte curricular do ciclo de estudos 

em que está inscrito o estudante; 

3) Dentro de cada intervalo, o valor da classificação a atribuir resulta da ponderação pela 

posição da classificação média do estudante (MEST), à data da creditação, relativamente 

às médias mais baixa (MMIN) e mais alta (MMAX) observadas pelos estudantes que se 

encontram inscritos no mesmo ano curricular do ciclo de estudos correspondente; 

4) A classificação quantitativa a atribuir a cada um dos escalões ECTS obtidos nas UCs da 

universidade anfitriã é obtida pela aplicação da fórmula, arredondada às unidades: 

                                                           
1
 O cálculo das conversões pode ainda basear-se em escalas locais com distribuição estatística (ver Anexo, 2.2.). 

2
 Os limites ECTS superior (LS) e inferior (LI) para cada unidade curricular são obtidos do sistema de informação da 

Universidade do Porto que tem por base, a um primeiro nível, o total de estudantes que com aproveitamento na UC 
nos últimos 3 anos letivos anteriores àquele que o estudante teve aproveitamento. Os valores retirados do sistema 
de informação poderão ser diferentes, quando o cálculo dos escalões ECTS não puder ser realizado no primeiro 
nível por insuficiência do número de observações. 
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Exemplo (I): 

Considere-se um estudante com MEST = 12,67 e cujas média máxima e mínima para os 

estudantes do mesmo ano curricular são, respetivamente, MMAX = 18,35 e MMIN = 10,1. 

Considere-se ainda que do compromisso de reconhecimento académico do estudante constam 

5 UCs da FEP, caracterizadas pelo número de unidades de crédito ECTS e respetivos limites 

inferior (LI) e superior (LS) da classificação ECTS, conforme ilustra o Quadro 1, abaixo. Com 

base nas UCs do compromisso académico, o Quadro 1 ilustra o cálculo dos limites médios, 

inferior e superior, para cada escalão ECTS (Liminf e Limsup). Finalmente, o Quadro 1 ilustra 

também a classificação numérica a atribuir a cada escalão com base no posicionamento da 

média do estudante relativamente aos seus pares (Classificação Numérica). 

Quadro 1: Exemplo de conversão de classificação ECTS em escala numérica na FEP 

 FEP1 
(6 ECTS) 

FEP2 
(6 ECTS) 

FEP3 
(6 ECTS) 

FEP4 
(6 ECTS) 

FEP5 
(3 ECTS) Liminf Limsup 

Classificação 
Numérica 

 LI LS LI LS LI LS LI LS LI LS 

A 18 20 17 20 15 20 17 20 17 20     16,78
(1)

 20 18 

B 17 17 15 16 12 14 15 16 15 16 14,78 15,78     15
(2)

 

C 16 16 13 14 11 11 13 14 14 14 13,33 13,78 14 

D 15 15 11 12 10 10 11 12 11 13 11,67 12,33 12 

E 10 14 10 10   10 10 10 10 10 11,14 10 
 

(1)                               . 
 

(2)                     
            

            
     . 

Assim, para este estudante, as UCs concluídas com sucesso na universidade anfitriã às quais 

tenha obtido, por exemplo, uma classificação ECTS C, serão creditadas com uma classificação 

numérica de 14 na FEP. 

 

(II) Procedimento com base na classificação numérica local que o estudante obteve nas 

unidades curriculares (UCs) realizadas na universidade anfitriã e que constam do 

compromisso de reconhecimento académico: 

1) Identificação, na escala numérica local da universidade anfitriã, do número de 

classificações positivas (NCP), classificação máxima (CMAX) e mínima para obter 

aprovação (CMIN); 

2) A escala 10-20 é subdividida em intervalos de igual dimensão (10/NCP);  
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3) Dentro de cada intervalo, o valor da classificação a atribuir resulta da ponderação pela 

posição da classificação média do estudante (MEST), à data da creditação, relativamente 

às médias mais baixa (MMIN) e mais alta (MMAX) observadas pelos estudantes que se 

encontram inscritos no mesmo ano curricular do ciclo de estudos correspondente; 

4) A classificação quantitativa 10-20 a atribuir a cada UC realizada na universidade anfitriã 

é obtida pela aplicação da fórmula, arredondada às unidades: 

                       

        
  

   
     

  

   
   

        

           
   

  

   
   

           

           
       

 

                                                                  

Exemplo (II): 

Considere-se um estudante com MEST = 12,67 e cujas média máxima e mínima para os 

estudantes do mesmo ano curricular são, respetivamente, MMAX = 18,35 e MMIN = 10,1. 

Considere-se ainda que a escala local da universidade parceira tem 5 níveis de aprovação 

(NCP=5), com CMIN = 5 e CMAX = 1. A uma classificação de 2, obtida numa UC realizada na 

universidade anfitriã, corresponderá a seguinte classificação na escala 10-20 (arredondada às 

unidades): 

                              
  

 
     

  

 
   

     

     
   

  

 
   

            

            
          

 

 

Anexo: Despacho Nº GR.04/01/2013. 

 

 

FEP, maio 2015 

 

______________________________ 

(Ana Paula Ribeiro, coordenadora local ERASMUS - FEP) 


